
P R õ X IM O S C O N C E R'T O S 

JUNHO 

Dia 28, às 21 hs . - Série «VER OUVIR» . Promoção conjunta 
AULUS e SALA CECÍLIA MEIRHES. Programa : SCARLATTI 
- Cantata para soprano, oboé, cordas e contínuo ; 
BACH - Suite para violino solo i 3 Canções Barroco 
-Espanhol, com acompanhamento de cravo i 3 Modinhas 
brasileiras do período colonial para soprano e violão, 
entre outras obras . Integrantes : ELIANE SAMPAIO, so
prano i JERZY MILEWSKI, violino i A LEIDA SCHWEITZER, 
cravo e AUGUSTO DUARTE, violão. 

Dia 29, às 21 hs. - Recital de JEAN-LOUIS STEVERMANN, 
piano . Programa : Entre outras obras BACH i BERG e 
SCHUMANN. 

Dia 30, às 21 hs. - Recital de ENY CAMARGO, soprano. 

JULHO 

Dia 1, às 1 7 hs . - Cic lo de Música Popular Brasileira. Progra
ma : NOVOS BAIANOS. 

Dia 1, às 21 hs . - Ciclo de Música Popular Brasileira. Progra
ma : NOVOS BAIANOS. 

Dia 2, às 21 hs. - Recital · do DUO HEIDSIECK, pianos. Promo
ção da AIR FRANCE. 

Dia 3, às 21 hs. - ORQUESTR•A SINFÔNICA BRASILEIRA. 3' 
Concerto de Assinatura SCM. Regente: ANDRE ~lEU. 

Solista : UTO UGHI, violino. Programa : ROSSINI - la 
Sc<1la Di Seita i BEETHOVEN - Concerto para violino e 
orquestra i op. 61 i H. OSWALD - Elegia i BRAHMS -
Sinfonia n' 2 em Ré menor, op . 73. 

Dia 5, às 21 hs . - Série «VER OUVIR». Período Rococó/Ciassi
cismo. 

Dia 6, às 21 hs . - Recital de· SONIA MARIA STRUTT, piano. 

Dia 7, às 21 hs. - Conjunto folclórico « Postais da Bahia». 
Promoção do Centro Cultural de Pesquisas e Tradições 
r ·op.ulares do Brasil. Programa : XANGÔ - REI DE 
IORUBÁ. 

Dia 9 às 21 hs . - R·ecital de ESTHER MAIBERGER, piano . Pro
grama : BACH - 2 Corais (Eu te invoco e Jesus, ale
gria dos homens) i SCHUMA~!N - Carnaval op. 9 i 

DEBUSSY - Bruyeresi RAVEL - Sonatinai VILLA-LOBOS 
- Alma Brnsileira ; SCRIABINE - Noturno o:> . n' 2 i 

PAGANINI-LISZT - Estudo n' 2. Promoção da ABRARTE. 

Dia 11, às 21 hs. - Recital de UTO UGHI, violino. 

Dia 12 , c" 21 hs . - ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILFIRA. 4' 
cnocerto de ass in"1' '"" · Regente : ROBE~TO SCHNOR·EM
BEPG . Proq·n""" · HCL' IJL - la Chn"" r'u .leune •· ~o ry 

fnuverture); LFVY - Vl"'1riações sobre tema brasi!e:ro; 

DVORAK - Sinfo,io n' 6. 
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P R OGRAMA 

MOZART 

Sonata n9 8, em La menor, K. V. 310 

Allegro maestoso 

Andante cantabile con espress ione 

Presto 

SCHUMANN 

Estudo.s Sinfônicos, op. 13 (Estudos em 
forma de variações) 

lntervai'O 

MARC NEIKRUG 

Fantasia para piano 

RACHMANINOFF 

Prelúdio em Sol sustenido menor, op. 32 
n9 11 

~0a~~r.~9...::::..__ 
n9 9 

Estudos Tab!eaux em Fá sustenido menor, 
op. 39 n9 3 

MENDELSSOHN-RACHMANINOFF 

5cherzo, de " Sueno de una Noche de 
V era no" 

KREISLER-RACHMANINOFF 

Canc ión de Amor 

Alegria de Am or 

MISHA DICHTER 

Poucos pianistas firmaram seu prestígio tão 
depressa quanto Misha Dichter. O grande impulso 
para iniciar uma carreira de sucessivos êxitos foi 
a terceira colocação obtida, em 1966, no Con
curso Internacional ! de Piano Tchaikowsky, em 
Moscou. Nascido em Shangai , em 1945, Dichter 
passou a morar aos dois anos, em Los . Angeles, 
California. Aos seis anos iniciou os seus estudos 
musicais com ' Aube Tzerko. Mais tarde estudou 
na Ju illiard School of Music, em Nova Y ork, com 
uma famosa professora, Rosina Lhevinne. 

Depois da Medalha de Prata conquistada em 
Moscou, ele estreou nos Estados Unidos como 
solista da Orquestra Sinfônica de Boston, dirigida 
por Erich Leinsdorf, no Festival de Tanglewood, 
em agosto de 1966. O concerto foi transmitido 
de costa a costa pela NBC. Em seguida fez apre
sentações com as Orquestras Sinfônicas e Filar
mônicas de Filadélfia, Pittsburgh, Detroit, San 
F rancisco e Los Angeles. Dois anos mais tarde 
apresentou-se com a Orquestra Filarmônica de 
Nova York, regida por Leonard · Bernstein . 

Em 1969 Dichter participou do festival de 
Edim burgo e fez uma temporada na União Sovié_ 
tica , sob os auspícios do Ministério de Cultura 
desse país. A partir de então tem atuado em 
concertos e recitais na maioria dos centros mu
sicais dos Estados Unidos e' da Europa. Em 1971 
participou, como solista, de uma temporada de 
três semanas da Orquestra Filarmônica de Israel, 
No mesmo ano apresentou-se no Hollywood Bowl, 
no Festival da Holanda e no Japão e participou 
de concertos com a Orquestra Sinfônica de Lon
dres e a Filarmônica de Nova York. 
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